
dirigir-se p a r a u m a expressão que é no 
fundo, de ca rác te r a r t í s t ico ; mas como cor t a 
as l igações com o real, não consegue p o r 
fal ta de mater ia i s , cons t ru i r u m m u n d o seu, 
como fez a A r t e . Precip i ta-se então no 
abs t r ac to vaz io , no s imbol ismo sem con­
t e ú d o , e ali se dissolve. A sua s i tuação é 
en tão peo r de que a de u m escul tor que 
nos quizesse r ep re sen t a r em e s t á t u a p o r 
fórmulas m a t e m á t i c a s ; aqu i a inda o caso 
ser ia poss íve l , pois , com u m esforço de 
r ep resen tação poder-se- ia ter u m a figura­
ção m e n t a l da e s t á t u a ; a metafís ica va i 
mais longe e t o r n a es ta r ep re sen t ação 
imposs íve l ; o seu caso é o do escul tor que 
nos quizesse d a r a e s t á tua n u m espaço n ã o 
eucl id iano. A q u i a inda, a coisa ser ia teo­
r i camen te possível , i m a g i n a n d o u m a in­
tu ição em que ta l r ep resen tação fosse viá­
vel : — a metafísica supr ime es tes ú l t imos 
recursos e reduz as poss ib i l idades a ze ro . 

P o r es ta r azão , sen t indo inconvenien te­
men te a inqu ie tação do vaz io , e vendo-se , 
no a l to das suas abs t racções , frente ao 
v á c u o , recorre au toma t i camen te aos ele­
men tos emot ivos mais ou m e n o s disfarça­
dos, figurados, ves t idos com r o u p a g e n s 
a b s t r a c t a s . E n t r a en tão , de n o v o , no 
campo da A r t e ; m a s , como diz Rudolf 
C a r n a p é en t ão u m a forma medíocre da 
expressão do sen t imen to da v ida . 

* 

P o d e m o s condensa r os resu l t ados des te 
es tudo n a s segu in tes conclusões . 

Os processos psicológicos de cons t rução 
da metafísica consis tem no segu in te : 

1.° P a s s a g e m psicológica i legí t ima ao 
limite sem um cri tér io lógico que o per­
mi t a ; 
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por cor te da l igação com os t e r m o s , abs t ra-
ção formal e s imbolização des ta re lação 
formal ; 

3.° Cópula des ta relação formal, dis­
sociada, com abs t rações de vár ia ordem e 
or iundos de va r i ada or igem, e com elemen­
tos emot ivos mui to d i v e r s o s ; 

4.° E x t e n s ã o da in tu ição ao absoluto 
e ao infinito s imbol icamente ac tua l izado , e 
aplicação da lógica do finito a es te infinito 
ficticiamente ac tua l i zado . 

São es tes a lguns dos p rocessos psicoló­
gica capi ta is da cons t rução metaf ís ica ; eles 
r e p r e s e n t a m uma observação psicológica. 
Mas es ta observação só o é, po rque es tá 
em comflito com a evolução do p e n s a m e n t o , 
não p o r q u e r e p r e s e n t e p rocessos an t i -na tu-
ra i s . Quer dizer , t a i s processos são nor­
mais no espí r i to h u m a n o , s implesmente os 
p rogressos des ta e s tabe lecem u m co n t r a s t e 
en t re as aquis ições h is tór icas do pensa­
men to , e a sua forma pr imi t iva . 

O e s t ado comparado da men ta l idade 
metafísica com a men ta l idade pr imi t iva 
esc larecem es t e p o n t o . Ass im, t e r emos 
de enca ra r a inda a psicologia da Metafísica 
cons iderando-a como u m facto rea l izado , 
n a t u r a l , como u m objecto condic ionando 
pe los factores biológicos , i s to é, pelos bió­
t i pos , de u m lado , e pe las condições gera is 
da evolução h i s tó r ica do p e n s a m e n t o , do 
o u t r o . A Metafísica, como objecto , é fun­
ção do biót ipo e da' evolução do espír i to 
h u m a n o ; es te e s tudo ind i spensáve l t e m de 
ser feito n o u t r o campo , com out ros ele­
m e n t o s e sob ou t ros p o n t o s de v is ta , s endo 
p o r t a n t o convenie te abordá- lo n o u t r o t ra ­
b a l h o . T a l t r a b a l h o deve rá pois focar pr in­
c ipa lmente as condições biológicas e h i s tó ­
r icas que de t e rminam as manifes tações me­
tafísicas e que as expl icam. 
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presen tação , n inguém es tá a inda seguro da 
significação que ela possa t e r » . 

Como se vê , L a p l a c e admi t ia , com toda 
a ciência de en tão , que todo o fenómeno 
era consequênc ia inev i t áve l d u m determi­
nado fenómeno anter ior , e causa inexorável 
dum de te rminado fenómeno futuro. E r a o 
pr incípio da causa e efei to. 

Mas a ciência m o d e r n a des t ru iu em 
pa r t e esse pr inc íp io — o princípio da cau­

s a l i d a d e — (1), l imitou-o, pelo menos , e pôs 
em vigor u m novo p r i n c í p i o : o das proba­
b i l idades . D e t e r m i n a d a causa , s egundo to­
das as p robab i l idades , deve produzi r cer to 
efei to; m a s produzi- lo-á com ce r t eza? Não 
o sabemos , não o podemos saber . 

E como n ó s , o «esp í r i to do m u n d o » , 
que é essenc ia lmente ma temát i co , t ambém 
não o p o d e r á saber. 

(1) Veja : Phil l ip F r a n k — L e Pr ínc ipe de Cau-
sal i té e t ses L imi tes— Hache t t e , Pa r i s , 1939. 


